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"Sangue, suor e lágri-
mas." Foi isto que o minis-
tro da Indústria e do Co-
mércio, João Camilo Pen-
na, previu para os próxi-
mos meses, como conse-
qüência do "pacote" econô-
mico que o governo vai di-
vulgar nas próximas horas. 
Por isso, ele fez um apelo a 
todos os secretários esta-
duais de Indústria e Co-
mércio, reunidos ontem no 
Conselho de Indústria e Co-
mércio (Consic), para que 
também os estados se en-
gajem no esforço de redu-
zir seus déficits. 

Só que o pedido do minis-
tro não encontrou a recepti-
vidade esperada. O secre• 
tário de Indústria, Comér-' 
cio, Ciência e Tecnologia, 
Einar Kok, por exemplo, 
lembrou que quando sir 
Winston Churchill pronun-
ciou sua famosa frase "Ti-
nha em torno dele toda a 
confiança do povo inglês" e 
arrematou: "Não sei se es-
te é o caso, agora". Penna 
classificou sua palestra aos 
secretários como "um re-
cado de Brasília", sobre as 
medidas que estão sendo 
estudadas. E disse que a 
demora do governo em de-
finir as providências na 
área econômica pode ser 
entendida como uma con-
seqüência do processo de  

abertura política, uma vez 
que as autoridades esta-
riam levantando opiniões 
em todos os setores —
políticos e empresariais, 
inclusive — e pesando as 
conseqüências das medi-
das na área social. 

Camilo Penna esgrimiu 
velhos conceitos para ex-
plicar a origem dos proble-
mas de o País. Lembrou, 
por exemplo, que o cons-
trangimento do balanço de 
pagamentos é causado pela 
perda do País nas relaçõés 
de troca e pela alta das ta-
xas de juros. O Brasil, afir-
mou, reconhece a dívida de 
US$ 90 bilhões, quer pagá-
la, mas quer também que 
os credores reconheçam o 
direito do País saldar seus 
débitos. O que só ocorreria, 
na visão do ministro, com a 
possibilidade de o Brasil 
exportar mais. 

No nível interno, Camilo 
Penna lembrou que se a so-
ciedade não se engajar no 
esforço de austeridadr,  z e-
sultante do "pacote" ;  "a 
maioria das medidas teria 
dificuldades em prospe-
rar". Ele lembrou a notícia 
publicada ontem por este 
jornal de que a especulação 
com ouro e dólar no merca-
do paralelo está levando a 
uma maior procura por co- , 
ires nos bancos. "Isto é 
uma atitude tremendamen-
te perigosa e grave", afir-
mou Penna. 


